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1 INTRODUÇÃO 
A meningite é uma doença inflamatória grave que afeta as meninges, membranas que 
revestem o cérebro e a medula espinhal, sendo causada por agentes infecciosos 
como vírus, bactérias ou fungos (Brasil, 2024 b). Dentre os tipos, destaca-se a 
meningite bacteriana, causada principalmente pelas cepas Neisseria 
meningitidis (meningococo), Streptococcus pneumoniae e Haemophilus influenzae, 
sendo a primeira espécie a mais agressiva devido à sua rápida progressão e potencial 
de causar surtos (Brasil, 2024 c). A Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 
ocorrem cerca de 1,2 milhão de casos anuais de meningite bacteriana no mundo, com 
taxas de letalidade entre 10% a 50%, dependendo do agente e do acesso ao 
tratamento (OMS, 2023).  
No Brasil, a meningite mantém relevância epidemiológica, com maior incidência em 
crianças menores de um ano e idosos, grupos vulneráveis às formas graves da 
doença (Brasil, 2023). Apesar dos avanços históricos, como a incorporação de 
vacinas no Programa Nacional de Imunizações (PNI), persistem desafios para o 
controle da doença, especialmente em regiões com desigualdades socioeconômicas 
(PAHO, 2023). Esse cenário reforça a urgência de estratégias ampliadas de 
prevenção, como a vacinação em massa e campanhas de conscientização.  
A transmissão da meningite bacteriana ocorre por gotículas respiratórias, expelidas 
ao tossir, espirrar ou falar, facilitando a sua disseminação em locais de alta densidade 
populacional, como escolas e creches (Brasil, 2023). A gravidade da meningite varia 
conforme o agente etiológico e as condições do paciente, como idade e estado 
imunológico, podendo se manifestar desde formas leves até casos graves com 
sequelas neurológicas, como surdez, ou óbito (Bresolin, 1983). No Brasil, conforme a 
Portaria nº 508, de 26 de dezembro de 2023, a meningite é classificada como uma 
doença de Notificação Compulsória Imediata (NCI), exigindo que casos suspeitos 
sejam comunicados às autoridades em até 24 horas (Portaria SES-DF nº 508, 2023). 
Essa medida visa agilizar a vigilância epidemiológica e o controle de surtos, mas a 
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subnotificação, comum em áreas rurais e periferias devido à falta de diagnóstico, 
compromete sua efetividade (Brasil, 2024 a).  
A vacinação é uma das estratégias mais eficazes para prevenir a meningite, com 
vacinas como a meningocócica C (introduzida no PNI em 2010) reduzindo 
significativamente a incidência de casos (BRASIL, 2024 b). A proteção coletiva 
depende de coberturas vacinais altas, entre 90% e 95%, o que exige esforços 
logísticos e adesão populacional (Sociedade Brasileira de Imunizações, 2022).  
Diante desse cenário, surge a seguinte questão norteadora: qual foi a taxa e a 
cobertura vacinal para meningite no Brasil entre 2014 e 2024? Assim, o objetivo deste 
trabalho será avaliar a evolução dessas taxas no período especificado, analisando os 
fatores que influenciam os indicadores e suas implicações para a saúde pública. O 
recorte temporal é relevante por incluir a expansão das vacinas no PNI e os desafios 
da pandemia.  
A preocupação com a queda na cobertura vacinal é justificada, pois a imunização em 
massa é essencial para proteger populações vulneráveis e prevenir o ressurgimento 
de doenças controladas (OMS, 2023). Estudos como este são fundamentais para 
compreender a situação atual, identificar entraves e orientar políticas públicas que 
fortaleçam o controle da meningite no Brasil.  
2 METODOLOGIA 
Este trabalho constitui um estudo descritivo com abordagem quantitativa, cujo objetivo 
é analisar as taxas e coberturas vacinal contra meningite no Brasil no período de 2014 
a 2024. O estudo descritivo busca caracterizar fenômenos ou comportamentos por 
meio da coleta e análise de dados numéricos, enquanto a abordagem quantitativa 
utiliza esses dados para descrever tendências e relações entre variáveis (Creswell, 
2021). Os dados de 2014 2022 serão coletados a partir do TABNET/DATASUS 
disponíveis em http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/dhdat.exe?bd_pni/dpnibr.def,  e a 
partir de 2022 do Painel Interativo Power BI do Ministério da Saúde de Cobertura 
Vacinal acessível em 
https://infoms.saude.gov.br/extensions/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CALENDAR
IO_NACIONAL_COBERTURA_RESIDENCIA/SEIDIGI_DEMAS_VACINACAO_CAL
ENDARIO_NACIONAL_COBERTURA_RESIDENCIA.html. As informações serão 
apresentadas considerando o Brasil como um todo, bem como suas cinco regiões 
(Norte, Nordeste, Sudeste, Sul e Centro-Oeste). Os dados obtidos serão organizados 
no Microsoft Excel e apresentados descritivamente. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Trata-se de um trabalho de conclusão de curso em andamento que está em fase de 
coleta de dados. Uma verificação preliminar indica uma tendência de queda nas 
coberturas vacinais contra meningite entre 2015 e 2021, com redução acentuada a 
partir de 2020, durante a pandemia. A pandemia impactou negativamente a busca 
ativa, a oferta de vacinas e a adesão populacional, agravando a queda já observada 
em anos anteriores. Fatores como fake news, hesitação vacinal e o deslocamento de 
esforços para a COVID-19 também influenciaram negativamente (Fernandez et al., 
2024). A literatura reforça a importância de estratégias integradas, como campanhas 
informativas, intensificação da vigilância e aumento do acesso em áreas vulneráveis 
(Albuquerque et al., 2006). A manutenção de altas coberturas vacinais é crucial para 
evitar o ressurgimento de doenças controladas, como a meningite (Domingues et al., 
2020). 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Os resultados preliminares indicam uma queda na cobertura vacinal contra meningite 
no Brasil. Informações mais detalhadas serão apresentadas com a finalização do 
estudo. Contudo, reverter a queda na cobertura vacinal é essencial para evitar surtos, 
reduzir a morbimortalidade e garantir os avanços conquistados nas últimas décadas.  
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